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UM HOMEM E SUA PIRÂMIDE 
 
Era um dia quente e ensolarado quando nós, desfrutando do gentil convite do 
Professor Antonio Meneghetti, visitamos este grande cientista, artista, em sua 
residência nos entornos de Riga. Um maravilhoso ermo da natureza: estávamos 
rodeados por carvalhos majestosos, a uma certa distância pastavam as ovelhas, havia 
uma elegante casa de cores suaves e, próximo, uma pirâmide – facetas de vidro que 
refletiam o azul do céu e o mover-se das nuvens. Sabíamos estar diante de uma notável 
personalidade, uma das maiores, e tínhamos uma curiosidade: Porque aqui e porque 
exatamente naquele local ele tinha construído a sua pirâmide? 
 
Venho aqui durante alguns dias do ano. A minha vida se passa em meio aos maiores 
problemas da modernidade, onde é preciso decidir sobre argumentos sérios e de grande 
responsabilidade. O fato é que, enquanto estava em Riga desenvolvendo uma conferência 
a pedido de empresários, um dos que me escutava havia fato uma fotografia deste 
pequeno ermo de natureza rural. Chegando aqui, vi que este local era completamente 
abandonado, mas fui surpreendido pelas árvores que aqui habitavam. 
 
Aqui se sente a pureza característica dos locais de campos abertos. As árvores falavam de 
uma próspera natureza perene. Além disso, naquele dia tive sorte: acima de mim havia 
um céu limpo e tive a sensação que a consciência adquiria um horizonte mais amplo, ao 
intelecto abria um novo espaço. Depois disso, naturalmente, imediatamente tratei de 
adquirir o local. Para coloca-lo em ordem não foi necessário muito tempo, eu muito 
rapidamente reparei e construí tudo. Por exemplo, a casa que se vê ali adiante era então 
um estábulo. Porém, quando terminei a primeira etapa da reconstrução, notei que a 
atmosfera deste local, além da tranqüilidade interior, possibilitava-me uma abertura 
interna da dimensão da alma. Tive vontade de reproduzir e materializar o meu 
entendimento deste maravilhoso ermo de natureza. 
 
Até então, jamais pensei em uma pirâmide. Certamente que conhecia muito bem as 
pirâmides do Egito. Todavia, o que se ocultava dentro delas? No Egito, a pirâmide 
constitui no símbolo da civilização dos mortos, nas tumbas dos grandes faraós, mas para 
mim, a pirâmide é a encarnação geométrica do eterno da vida. Para mim, tornou-se 
importante representar esta possibilidade da formalização da vida a partir do eterno. 
 
Em todo o mundo, já há cerca de vinte anos, a pirâmide voltou a ser um elemento 
arquitetônico de diversas construções, tanto industriais, quanto urbanas. Mas a meu ver, a 
pirâmide é representada como um elemento técnico de ênfase: 

1. um homem e sua pirâmide 
2. pessoas felizes 

 
Dentro delas a alma não repousa. Quando vi a pirâmide de Beabourg, em Paris, ela para 
mim demonstrava-se não apenas cômica, mas também ofensiva para toda a grande arte 
européia. 
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Estando aqui, neste local, no seio desta infinita natureza “fanciulla”, inscrita no perene, 
antigo e imaculado tempo, em alguns minutos, de um par de esquadros, arcos e longas 
varetas concebi a proporção adequada. 
 
O problema da construção de uma pirâmide resume-se ao fato de ter que evidenciar e 
representar a essência de uma proporção de espaço e formas que possam se tornar um ele 
funcional de mediação entre o artista e o universal, entre o homem e o seu modo vivo. 
Justamente por essa razão, a pirâmide demonstra-se um significado metafísico. Ela 
permite ao homem viver uma experiência espiritual, feita para a parte íntima do intelecto. 
A pirâmide é extremamente simples. 
 
Quero frisar que com a construção da pirâmide tive muita sorte. O trabalho foi realizado 
por uma firma de Riga que, mesmo não tendo até o último momento compreendido o 
sentido, de forma escrupulosa efetuei o pedido. Em resposta às dúvidas que surgiram, 
respondi: “Façam com base nas proporções e medidas que eu estabeleci. É tudo”. Quanto 
a pirâmide havia sido concluída, demonstrou-se perfeita em sua simplicidade. Para mim, 
ela se tornou um refúgio funcional em meio às nórdicas, setentrionais solidões. Eu a sinto 
dentro de mim. Na prática a utilizo como sala de aula para o ensino de arte, da mais alta 
arte. Conduzo aqui lições para meus ouvintes de todo o mundo, oferecendo-lhes, deste 
modo, um repouso à alma. Eles chegam aqui com o intuito de tocar a essência em si da 
arte. 
 
O que é a arte para o senhor? 
 
Arte é uma visão interna da essência das coisas e, absolutamente, não é sujeira histórica. 
É uma proporção de elementos em relação ao todo, o que significa que ela não é uma 
espontaneidade sem motivo. A arte sempre pressupõe uma ordem implantada no escopo, 
no local, no espectador, de uma proporção exclusiva do ser para além da existência. A 
partir de tudo isso, o artista autêntico e o espectador capacitado extraem revelações. 
Nesta experiência, abrem-se variações ilimitadas, porém cada gosto artístico se torna tal, 
quando se torna uma das variações da perfeição. Arte é a proporção do belo, onde o belo 
não é uma opinião, mas sim uma medida, conhecida apenas pelos artistas autênticos. Eu 
tirei fotografias desta pirâmide, nas quais algumas vezes representa algo de sacro. 
Existem algumas fotografias que criavam a impressão de que você se encontra dentro de 
algum santuário da inteligência, onde o artista autêntico inspira apenas o divino absoluto. 
Para a compreensão deste lado da realidade é indispensável que a pessoa tenha dentro de 
si valores totais, uma mente global e uma ação integral histórica. 
 
Na sua visão, esta é a forma otimal da organização de um espaço arquitetônico? 
Poderia, de uma certa forma, existir uma outra proporção para a criação da perfeição 
na arquitetura? 
 
Para a minha experiência e, obviamente, levanto em consideração este desafio formado 
de inúmeras comparações, posso dizer que pela sua forma, esta é a melhor proporção, e 
isto você pode confirmar com qualquer artista ou arquiteto. Digo mais, para mim este é o 
ápice do otimal em relação ao modo estético de ser da nossa mente. Em outras palavras, 
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para o nosso intelecto, esta forma é otimal se ele deseja refletir a dinâmica da vida, ou 
seja, conduzir a um todo único tal conceito como tempo, espaço, funcionalidade, 
encontros, comunicação etc. 
 
Trata-se de uma pirâmide concreta neste local, neste ponto? 
 
Perfeitamente. Possibilidade: se eu me propuser a construir uma pirâmide na cidade ou 
então no deserto, então obrigatoriamente algumas coisas acrescentaria ou então mudaria. 
Poderia fazê-la menor ou simplesmente ampliá-la, ainda que agora já seria difícil mudar 
algo. Nela apresenta-se a projeção mais substancial do quadrado no triângulo. Tudo se 
estende no absoluto do três e retorna ao uno. Qualquer mudança, ainda que de cinco 
centímetros, e pode-se infringir esta proporção. Aqui tudo é importante, até mesmo a 
relva que a circunda. Quando o sol bate na pirâmide, então, no topo, encendeiam-se dois 
brilhantes – um direcionado para cima e outro para baixo. Existe uma fotografia, tirada 
do interior da pirâmide, onde se sente no coração a própria Vida. Sente-se como se 
estivesse em um santuário, no qual mais fortemente se vivificam as capacidades do 
próprio espírito. Os estudantes devem estar dentro da pirâmide, devem sentar-se baixo o 
suficientemente, e para tal há pequenos bancos, de altura que não excede à barra mais 
baixa da pirâmide. Se os bancos fossem mais altos, surgiria uma distonia entre as pessoas 
e a pirâmide. Além disso, a pirâmide tem uma acústica especial. Se o professor que 
estiver lendo encontrar-se a um metro e meio do perímetro, então, cria-se uma sensação 
de que a voz soa de algum lugar do fundo. Desta forma, a pirâmide e aqueles que 
escutam confluem em um inteiro arquitetônico.   


